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RESUMO: Este artigo analisará os aspectos de influência da fé para desenvolvimento 

da consciência do homem e sua aplicação em sociedade. Sob o crivo da análise 

bibliográfica pautar-se-á o diálogo no sentido da verificação da fonte dos valores morais e 

de que maneira estes se aperfeiçoam sob o prisma das relações e interações humanas, 

levando-se sempre em conta os reflexos da crença em um ser superior ou divindade 

sobre o sócio indivíduo que se relacionará com o todo e a resposta do todo para com 

este.  

Palavras-chave: Dignidade humana. Doutrina social da igreja católica. Fé. Valores 

morais. 

 

 INTRODUÇÃO 

Ao refletir sobre a natureza do homem, inevitavelmente deparamo-nos com a 

reflexão da origem do mesmo e, de mesma sorte, com a reflexão sobre ser o homem, 

enquanto ser primitivo ou primário abstratamente pensado sem as influências de meios 

e convívios sociais, um ser que busca o bem, ou que busca e guerra, se busca agregar-se 

ou isolar-se. 

Ao permitir-se breve exercício de reflexão sobre a vida do homem, poderemos 

perceber que, pelos mais diversos motivos, ele busca agregar-se em grupos de 

semelhantes, 
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o que é o mais comum, ou, em alguns casos, isolar-se, como no caso de eremitas, ou 

isolar-se da sociedade urbana hodierna com um grupo menor, como no caso dos monges, 

e por aí iríamos, adentrando os mais diversos motivos. 

Entretanto, uma semelhança se faz presente em praticamente todos os cenários 

que pudermos supor, imaginar ou conjecturar: a semelhança da fé ou da cresça em um 

ser superior, em uma divindade ou até mesmo a fé na inexistência de uma divindade que 

redirecionaria a crença fiel e sincera do ser a si mesmo. 

O que se objetiva neste estudo, todavia, é a análise da influência da fé na 

divindade cristã (Deus) sobre o homem e como esta fé influencia o mesmo em suas 

relações sociais; verificar a influência também desta fé na construção dos valores morais 

dos entes sociais que dela compartilham no sentido de uma percepção maior da 

influência do grupo específico em sociedade e a construção dos valores morais 

congregados ou dos valores sociais. 

Pretende-se, ainda, traçar as linhas ou parâmetros que já se podem perceber há 

anos das influências supra descritas para a concretização da dignidade humana ou pelo 

menos para a concretização dos valores que o grupo que comunga de uma mesma fé 

cristã aplica a seu entendimento do que é ser um humano digno. 
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